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UMA ANÁLISE SOBRE AS PESQUISAS DAS CIÊNCIAS SOCIAIS DA RELIGIÃO A PARTIR DOS DADOS DO CENSO IBGE 
JOÃO PAULO DANTAS ARANTES
1.0 - INTRODUÇÃO
Este trabalho propõe uma análise sobre as ciências sociais da religião a partir dos dados dos Censos Demográficos do IBGE. De acordo com o Censo Demográfico 2010, 8% da população do Brasil se declara sem religião, sendo que neste grupo estão inclusos os ateus, os agnósticos e os sem religião. Propomos analisar a grande parcela da nossa sociedade quanto a religião declarada, a forma com que essa religião se desenvolve em sua vida e a maneira pela qual esta religião influencia sua vida em meio ao convívio com a sociedade. Analisaremos ainda as pessoas religiosas no Brasil, mas que não fazem parte das religiões instituídas tradicionalmente conhecidas no Brasil, sendo que estas pessoas estão desencaixadas de qualquer religião, desfiliados de toda e qualquer autoridade religiosamente constituída, pois tais pessoas optaram por uma relação “autônoma com Deus”.
2.0 - AS RELIGIÕES NO BRASIL
O Brasil é o maior país católico do mundo, mas quando olhamos para os últimos Censos Demográficos do IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – percebemos a evolução que a fé protestante tem alcançado nesse país, porém podemos notar que essa distribuição de igrejas e religiões, ao longo do Brasil, não se dá de maneira uniforme e isto afeta diretamente toda a sociedade local. A Religião predominante ainda é a Católica Apostólica Romana com cerca de 64% da população brasileira de acordo com o Censo Demográfico 2010. Os Evangélicos representam cerca de 22% da população brasileira sendo que a Assembleia de Deus é o maior ministério agregando 29% das pessoas que se declaram evangélicas no Brasil, conforme Figuras 01 e 02.
Não podemos negar a influência que a religião produz em meio a sociedade brasileira, pois através da religião destacamos o caráter, o comportamento e a forma de viver não somente do indivíduo, mas também de sua família. 
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                                                                                    Figura 01 – Censo Demográfico IBGE 2010
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                                                                                  Figura 02 – Censo Demográfico IBGE 2010

3.0 – OS SEM RELIGIÃO NO BRASIL


De acordo com Luiz (2013) o campo religioso brasileiro não é caracterizado pela constituição de fronteiras rígidas entre as diversas formas de crer e de ser religioso, mas por uma fusão de várias crenças, em uma nova de ser fiel a uma religião sendo resultado de várias experiências religiosas vividas pelo indivíduo.


Precisamos contemplar a vivência do indivíduo na modernidade, pois é necessário a compreensão do cenário religioso brasileiro em nosso dias, perceber o indivíduo dos dias atuais  expressando sua possibilidade de individualização nas relações com o sagrado.

Os sem religião estão presentes em todo o território nacional em proporções diferentes, sendo as regiões Sudeste com 8,96% e a Centro-Oeste com 8,42% as regiões que apresentam as maiores concentrações dos sem religião e a região Nordeste a que apresentou o maior crescimento em termos percentuais dos sem religião em relação ao Censo Demográfico, conforme figura 03. 
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                                                                                      Figura 03 – Censo Demográfico IBGE 2010


A mudança é uma palavra de ordem na contemporaneidade, mesmo levando em consideração todos os riscos em potencial que ela pode trazer e que o retrato do cenário religioso atual brasileiro é de mudança  que aponta para um grupo cada vez mais expressivo de pessoas que possuem sua religiosidade própria e não estão vinculados a nenhuma instituição religiosa.

Ao verificarmos os dados dos Sem Religião percebemos nitidamente que há uma esteita relação entre a cultura das regiões e o percentual dos que se declaram sem religião. Quanto a essa nova ordem religiosa no Brasil, apontada pelo Censo Demográfico, precisamos analisar qual o papel que a Igreja Evangélica tem desempenhado no Brasil no sentido de evangelizar essa parcela da população e vemos o cumprimento de:

E, por se multiplicar a iniquidade, o amor de muitos esfriará
Mateus 24:12 - BKJ
Os sem religião estão firmados em apostatas da fé que participavam de uma religião mas agora são “autônomos na sua fé”.
4.0 – REFLEXÃO SOBRE OS DADOS DO CENSO DEMOGRÁFICO

De acordo com Camurça (2013), há uma grande dificuldade encontrada por muitos antropólogos e sociólogos, que se ocupam do estudo do fenômeno religioso no Brasil, devido a forma substantiva e direta dos dados produzidos pelos últimos Censos do IBGE, pois há um superdimensionamento em relação aos números do IBGE no que diz respeito a questão da religião no país devido principalmente ao Censo fazer apenas uma pergunta: “Qual sua religião ou Culto?”. Os pesquisadores do tema religião no país que trabalham com os dados do Censo muitas vezes têm de “buscar fontes subsidiáriase assimétricas para completar a informação indicada pelo número do Censo” que conforme aponta Camurça (2013) é muito restrita gerando uma “inconsitência metodológica”, pois os pesquisadores que trilham esse caminho terminam por se subordinar a esta condição precária de se apoiar em suas próprias pesquisas, muitas delas qualitativas, para preencher de sentido os números que o Censo oferece.

Os pesquisadores da religião não estão apenas fadados a produzir uma complementação improvisada dos dados sobre religião do IBGE mas uma expertise em termos de pesquisa quantitativa que as Ciências Sociais da Religião no Brasil vêm desenvolvendo desde a década de 1950, credenciando de algum modo a lidar com as cifras estatísticas produzidas nos Censos.

Os dados do Censo do IBGE foram convocados pelos pesquisadores para subsidiar, ilustrar e agregar material empírico ao debate que transcorria dentro do campo acadêmico das Ciências Sociais da Religião. Apontamos que como usuários das informações do IBGE, sobre religião especificadamente, essas são genéricas e não conseguem retratar a nossa realidade, podemos propor que o IBGE no Censo Demográfico 2020 consiga aumentar a quantidade de quesitos sobre o tema religião e retratar de maneira fidedigna a religão no Brasil. Precisamos conhecer as mudanças que nossa sociedade tem sofrido no campo religioso e a pesquisa com maior abragência e confiabilidade que temos no Brasil é o Censo Demográfico do IBGE.
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Quesito Sobre Religião – Questionário Censo Demográfico 2010 - IBGE
5.0 – MUDANÇAS NO CAMPO RELIGIOSO BRASILEIRO NO CENSO 2010

Segundo Mariano (2013), o Censo Demográfico 2010 aponta um recrudescimento da queda numérica de catolicismo e uma vertiginosa expansão dos pentecostais e dos sem religião. A partir de 1980 prosperou de maneira gradativa a diversificação religiosa no Brasil, mas se manteve intocável o caráter cristão da população brasileira.
Há um claro declínio da Religião Católica nas últimas 03 décadas, onde os católicos declinaram de 89,2% da população brasileira para 64,6%, uma queda em número absolutos, de 125,5 para 123,3 milhões de pessoas, totalizando uma perda de 2,2milhões de fiéis mesmo com um maciço investimento na criação de redes de TV, na evangelização eletrônica e na realização de megaeventos comandados por padres midiáticos e por grupos como a Canção Nova, a reação católica não surtiu maiores efeitos na reversão da evasão de fiéis. A rápida redução do peso da hegemonia católica no país decorreu diretamente, do crescimento acelerado de seus concorrentes religiosos, sobretudo das igrejas pentecostais, e do avanço dos sem religião, grupo heterogêneo composto por agnósticos, ateus e, sobretudo, por indivíduos que passaram a declarar não dispor de filiação religiosa.
Quase nove em cada dez brasileiros se definem como cristãos, excetuando católicos, evangélicos e sem religião, todas as outras religiões constituem apenas 5% dos brasileiros. Essas outras religiões cresceram 1,8% entre os anos de 2000 e 2010, expansão bem superior às obtidas nos dois decênios anteriores, de 0,4% e 0,3% respectivamente. Demograficamente insignificantes até 1970, quando eram 0,8% dos brasileiros, os sem religião dobraram de tamanho entre 1970 e 1980, subindo para 1,6% em 2010, o Censo inovou ao discriminar pela primeira vez os ateus e agnósticos.
Podemos ainda apontar que que apesar do crescimento, quase que exponencial, dos evangélicos nos últimos Censos percebemos que esta religião já não cresce como cresceu nas últimas décadas, principalmente 1990, e que esta população possui dados característicos como baixa formação escolar e estão espalhados pelas classes sociais mais baixas da nossa população, devido principalmente pela metodologia adotada pela Igreja Evangélica de alcançar os locais de difícil acesso e a pregação de boas novas voltadas para a cura física de doenças e prosperidade financeira para seus membros.
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                                                               Figura 03 – Censo Demográfico IBGE 2010
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                                                                 Figura 04– Censo Demográfico IBGE 2010
6.0 – O PENTECOSTALISMO NO BRASIL
Uma mesma instituição pode apresentar maneiras diferentes de se apresentar as fiéis, conforme Pantoja e Costa (2013), principalmente quando levamos em consideração a posição geográfica e principalmente o nível de escolaridade e condição financeira dos seus fiéis. 
A Igreja Assembleia de Deus no Brasil que representa a maioria dos evangélicos no Brasil foi fundada em 1910 na Cidade de Belém do Pará e teve um crescimento exponencial, focando a evangelização principalmente nos lugares distantes e na classe social mais baixa da sociedade. 

Os Censos de 2000 e 2010 ressaltam o crescimento do campo religioso Pentecostal no Brasil. No Censo de 2000, já era possível constatar o crescimento ímpar do pentecostalismo. Os evangélicos alcançavam 26,2 milhões, em 2000. E em 2010, o número de evangélicos quase dobrou, atingindo 42,3 milhões de brasileiros, ou seja, cerca de 22% da população nacional. Alves (2012), pesquisador da Escola Nacional de Ciências Estatísticas do Instituto Brasileiro de Geografia estima que em 2040 a população de evangélicos terá ultrapassado a população católica.

No Brasil o pentecostalismo é compreendido, principalmente, através das “três ondas” do movimento pentecostal que culminaram na terceira onda, o movimento neopentecostal, o qual é hoje a maior expressão do evangelismo no Brasil e no mundo. A Congregação Cristã do Brasil e a Assembleia de Deus de Deus no Brasil dominaram o campo pentecostal brasileiro nos primeiros 40 anos após a sua chegada. A Assembleia de Deus formada por dois suecos e a Congregação Cristã fundada por um italiano. Estas duas igrejas apresentavam características “anticatólicas”, um “radical sectarismo e ascetismo de rejeição ao mundo”, no plano teológico elas destacavam o “dom de Línguas (glossolalia)”, “dons do Espírito” como evidência do espírito santo), e batismo no Espírito Santo, o retorno de Cristo e a salvação mediante a rejeição do mundo. A Congregação Cristã é a primeira igreja pentecostal no Brasil, fundada pelo italiano Luigi Francescon migrado dos Estados Unidos da igreja de Chicago. É importante ressaltar que o fundador nunca morou no Brasil. Até a década de 1940 ela era muito forte, mas começou a perder espaço para a Assembleia de Deus quando em 1910 chegam ao Brasil, no Estado do Pará, dois suecos Gunnar Vigren e Daniel Berg futuros fundadores da igreja Assembleia de Deus. Daniel Berg e Gunnar Vingren migraram para os Estados Unidos em 1902, 1903, respectivamente, devido a profunda recessão vivida pelo seu país. Daniel era Batista quando migrou da Suécia para os Estados Unidos, mas ao chegar em Chicago converteu-se ao pentecostalismo. Ele e Vingren fizeram o seminário de William Durham, em Chicago. Os dois suecos conheceram-se na igreja de Durham, em 1909 e foi na migração dos suecos que o pentecostalismo se firmou. Ao chegar no Brasil os suecos Daniel Berg e Gunnar Vigren, em 1910, foram recebidos pela igreja Batista do Pará, cujo pastor era o sueco Erik Nilsson. Os dois ficaram lá até quando foram expulsos por pregarem o batismo no espírito santo e o falar em línguas (glossolalia). Eles e outros que saíram com eles, fundaram a Assembleia de Deus. A Assembleia de Deus desenvolveu um trabalho de maior expansão para outros estados do Brasil. Ela soube adaptar-se as mudanças tanto no pentecostalismo, como na sociedade brasileira (Mariano, 2004), melhor do que a Congregação Cristã do Brasil. Um fator importante do movimento pentecostal quando veio para o Brasil foi estar no seu início, outro fator que contribui para sua autoctonia está relacionado a sua falta de laços com outras igrejas, como por exemplo as igrejas protestantes que vieram para o Brasil décadas antes, as quais respondiam para as igrejas de envio no país de origem. Eles eram pessoas que buscavam a simplicidade e não a ascensão social. Este ethos da Assembleia de Deus, contribuiu para alcançar as camadas mais pobres da sociedade brasileira. 
O pentecostalismo vem deixando de ser uma religião somente das massas para incorporar a classe média. Nos resta perguntar quem são os pentecostais de hoje? Como as igrejas se organizam neste novo cenário que busca atrair um público de classe média? Quais são as igrejas que têm este comportamento? Há um crescimento dessas igrejas, ou é apenas pontual? Quais as características estruturais, teológicas que comandam as dinâmicas da igreja? De que maneira o fiel que se distancia das igrejas que enfatizam doações financeiras, assimila a doação financeira nas igrejas que buscam uma relação mais pessoal com o fiel, menos mercantilista? Como as igrejas do segmento pentecostal que se afastam da ênfase na magia, mas ainda exacerbaram o exorcismo, trabalham o sobrenatural? Como as ferramentas midiáticas tais como facebook, twitter, sites, Instagram colaboram na aproximação com os fiéis? As fronteiras entre as diferentes igrejas são de fato fronteiras a ponto de criarmos outras categorias? Seria um dos motivos a procura pela fidelização dos fiéis, pois no neopentecostalismo o fluxo de pessoas, a sua circularidade entre várias igrejas é algo presente
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7.0 – CONCLUSÃO

Podemos perceber nitidamente através deste trabalho que a fé no Brasil tem mudado as suas características conforme os dados do Censo Demográfico do IBGE. Nota-se uma diminuição gradativa na quantidade de Católicos no Brasil, apesar de ainda continuar sendo a ampla maioria da população brasileira e um crescimento da população evangélica que apesar de continuar crescendo já não avança como avançou na década de 1990. Há de se apontar ainda que os dados dos Censos Demográficos apontam uma evolução cada vez maior dos Sem Religião, principalmente ateus e agnósticos, saltando de 0,3% da população para cerca de 1,6% da população conforme o Censo 2010. 

Não podemos deixar de relatar as dificuldades encontradas pelos antropólogos e sociólogos em estudar o tema no Brasil devido à falta de informação mais abrangente, tendo em vista que o Censo Demográfico traz apenas uma pergunta sobre o tema, sendo necessário a aplicação de pesquisas qualitativas complementares para que se possa compreender a diversificação e distribuição da religião no Brasil.
De igual modo apontamos a diferença que a religião provoca em meio a sociedade, tanto no aspecto educacional quanto financeiro, tendo em vista a formação da maior Igreja Evangélica do Brasil – Assembleia de Deus – ser formada basicamente por pessoas de baixo poder aquisitivo e pouca instrução, mas de igual modo consegue chegar e evangelizar os locais mais inóspitos desse país de dimensões continentais.

Diante das realidades apontadas por este trabalho temos o sentimento de que precisamos avançar, precisamos falar do amor de nosso Senhor Jesus mesmo em meio a tantas dificuldades que enfrentamos em nossos dias. Os números refletem bem o sentimento que percebemos em meio a nossa sociedade, de pessoas que se declaram Sem Religião, sendo muitas dessas pessoas já frequentaram igrejas, foram membros assíduos mas deixaram a sua fé e retrocederam se tornando apostatas da fé, o que na realidade nada mais é do que o cumprimento das escrituras sagradas que afirma:
Mas o Espírito expressamente diz que nos últimos tempos apostatarão alguns da fé, dando ouvidos a espíritos enganadores, e a doutrinas de demônios;
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